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Numanomarcadopelaaltadopetró-
leo,comoestãoascontasdaCarris?
Estamos agora a fazer a estima-

tivafinalpara2008.Semquereran-
tecipar resultados, devo dizer que
este foi um ano muito hostil, por
causa do gasóleo, mas, pela análise
mensalquefazemos,possodizerque
o resultado operacional real até Se-
tembro é melhor do que até Setem-
bro de 2007. Isto, porém, não che-
ga para que eu diga já, porque o
mercado anda muito instável, que
vamosterumresultadooperacional
positivo. A nossa convicção é que
vai ser melhor que em 2007 [22,9
milhões de euros negativos], agora,
quanto melhor,não sei.

Eocontratodegestãocelebradocom
oEstado,vai sercumprido?
Possodizerqueocontratodeges-

tão com o Estado vai ser cumprido
eaCarrisvaihonraroscompromis-
sos com o accionista em 2008.

Em todososindicadores?
Sim,em todos.

Mesmo com a evolução do preço do
gasóleo?Ametadecustosnãofalha?
Na altura em que assinámos o

contrato, foram estabelecidos um
conjunto de pressupostos, sobre os
quais dissemos: “Com estes, faze-
mos isto”. Agora, quando os pres-
supostos se alteram, olhamos para
oquemudouevemosdequeforma
influenciaram a empresa.

Parao ano, aCarris vai recebermais
7% em indemnizações compensató-

rias(IC).ÉopreçoapagarpeloGover-
nopelocongelamentodospasses?
A IC visa compensar o serviço

público prestado, que tem várias
componentes – operar rotas não
rentáveis ou não sermos nós a esta-
belecer os preços. Como é sabido,
houve um conjunto de decisões to-
madas, como o congelamento do
preço dos passes ou a criação do
4_18, e, portanto, a IC dá uma res-
posta de compensação face a este
conjunto dos compromissos.

ComoavaliaopapeldoEstadoemre-
laçãoaostransportes?
O Estado tem feito um esforço,

que é de sublinhar num quadro de
restrição orçamental. Tem dado
apoioàCarris epensoque temsido
muitoclaronaformacomoapoiaa
reestruturação da Carris.

Comosepodequantificarosavanços
dessareestruturação?
O nossoobjectivoéterumtrans-

portecadavezmelhoremaiseficien-
te, produzir mais, gastando menos,
e temos sido capazes de o fazer.No
desempenhooperacional–semcon-
tar com apoio do Estado – temos
um ganho real de eficiência a ron-
daros 30 milhões de euros,é muito
significativo. E conseguimo-lo ao
mesmo tempo que melhorámos a
qualidadedoserviçoerenovámosa
frota em 448 autocarros desde
2004.Tudoistonumcenárioemque
a rede de metro tem crescido e que
há menos gente a viver em Lisboa.

Aindaao nível do Governo, amedida

detornarospassessociaisdedutíveis
noIRCteráimpactonaCarris?
É uma medida muito positiva.

Estamos a estudar,para 2009,criar
carreiras que liguem as zonas de
grande movimentação de pessoas e
asempresas,criarprodutosnovose
também a forma como os vende-
mos.Temos previsto ter dois agen-
tes de vendas para abordar as em-
presas,deformaadaraconheceras
soluções da Carris que podem ser
usadas pelos seus trabalhadores.
Hoje, as empresas estão preocupa-
das com o ambiente e a sustentabi-
lidade, e estou convencido que vai
serpossívelenvolverasempresasna
promoção, e até financiando, junto
dos colaboradores o transporte co-
lectivo.Épreciso proactividade.Es-
tou crente que seremos capazes de
transformar a crise em oportunida-
de e angariar clientes para o sector.

Setembro é apontado como o mês
ondesenotam asmudançasdehábi-
tosdetransporte.Houvealterações?
Sim. Estávamos na expectativa

de perceber se ia ou não haver uma
reformataçãodamobilidade,ehou-
ve.Foionossomelhormês,comum
acréscimo de 10% nos passageiros
face a Setembro de 2007, o que re-
força a expectativa que tenha havi-
do um reajustamento na mobilida-
de.Agora precisamos de ver o que
sepassouemOutubro,cujosdados
estamos a coligir, para ver se é con-
sistente. Não duvido que este am-
biente de volatilidade nos combus-
tíveis e as dificuldades económicas
podem constituir uma oportunida-

deparaostransportes.Agoratemos
que conquistara procura,de forma
a que não seja só conjuntural.

E quantoaoacumuladodoano,estão
atransportarmaispassageiros?
Não,estamoscommenos0,3%,

ou seja, estabilizado.A ligeira redu-
çãoresultoudaaberturadeestações
de metro e da reabertura do túnel
rossio,factosque levaramaumrea-
justamento da mobilidade.

Sem esseseventos,teriam crescido?
Pensoquesim.Esteanotemsido

atípico, crescemos nuns meses, caí-
mos noutros. Há uma oscilação
muito grande na nossa procura até
Setembro e, às vezes, nem percebe-
mosmuitobemporquê,nãotemra-
cional. Espero terminar o ano com
umligeirodecréscimoouatéalgum
crescimento, e Outubro e Novem-
bro vão ser importantes para isso.

A Carrisconseguiriaresponderauma
“explosão”naprocuraacurtoprazo?
Acapacidadequehojetemosins-

talada permite responder a um
acréscimo de procura sem mais in-
vestimentos.Aofertaquetemos,me-
didaemveículos/horaeveículos/km,
tem aumentado de ano para ano, e
em 2008 será superior a 2007.

Tendo em contaaquedado preço do
petróleo, os passes em Janeiro vão
manteromesmopreço?
A instabilidade ainda é muito

acentuada... É uma decisão que ca-
beráaoGoverno,enopróximomês
deverá aparecer uma solução.

entrevista transportes rodoviários

Setembro foi o
nosso melhor mês.
Tivemos mais 10%
de passageiros,
esperemos que seja
sinal de mudança.

O resultado
operacional vai
ser melhor que
em 2007, agora,
em quanto, ainda
não sei dizer.

A reestruturação
trouxe até agora
um ganho
operacional real
a rondar os 30
milhões de euros.

“Vamos cumprir
todos os objectivos
do contrato de
gestão este ano”

O líder da Carris não tem dúvidas. Este foi um “ano muito
hostil”, onde cada cêntimo de aumento no gasóleo custou à
empresa 230 mil euros. Apesar disso, a Carris vai melhorar
as contas, cumprir as metas do Governo e aproveitar
a oportunidade que existe nesta crise Filipe Paiva Cardoso filipecardoso@mediafin.pt
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